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RESUMO 
De modo geral, a física moderna, com descobertas 
responsáveis por diversos avanços da humanidade, 
não é apresentada durante o Ensino Médio. Neste 
trabalho, propõe-se uma estratégia para despertar o 
interesse e aproximar o estudante da física 
moderna: o Café da Relatividade, baseado na 
metodologia do “World Café”. Trata-se de um 
encontro entre estudantes em que são debatidos 
temas relacionados à física moderna, mediados por 
professores e alunos. Os participantes podem 
circular livremente, conforme seu interesse, 
interagindo com os demais. Ao final, são aplicados 
questionários com o objetivo de verificar as 
percepções dos participantes quanto à metodologia 
utilizada e a sua relação com o conteúdo debatido. 
Com base nos resultados da pesquisa, concluiu-se 
que a metodologia aplicada foi muito bem recebida 
pelos participantes, pois obteve-se resultados 
positivos no que diz respeito à linguagem 
empregada, às dinâmicas utilizadas e ao interesse 
dos estudantes por assuntos relacionados à física. 

Palavras-chave: física moderna; encontro; 
estratégia . . . . . . . . . . . . . . . .    

1. Introdução 

A s descobertas da física moderna 
são responsáveis por vários 
avanços da humanidade, sobre-

tudo na medicina e na engenharia, 
além de estarem intimamente associa-
das à melhora da qualidade de vida das 
pessoas. Entretanto, 
estudos de Hosoume 
e Kawamura [1], Ri-
cardo e Freire [2], 
Oliveira e cols. [3] e 
Pereira e Ostermann 
[4] indicam que a 
forma como a disci-
plina de física é tra-
tada nas escolas não 
consegue refletir a sua importância, 
não aproveitando o potencial de conhe-
cimento científico existente, especial-
mente no que diz respeito à relação 
com a vida cotidiana dos estudantes e 
com as inúmeras possibilidades de se-
rem realizadas atividades práticas. Des-
sa forma, apesar de sua relevância, a 
física é tida por grande parte dos estu-
dantes como sendo de difícil entendi-
mento, gerando altos índices de repro-
vação, resistência às aulas e um maior 
empenho para se atingir a aprovação 
na disciplina. Fatores como a deficiên-
cia de aprendizagem vinda do ensino 
fundamental dos alunos, a baixa carga 
horária da disciplina, a não adequação 
dos conteúdos ao cotidiano dos discen-
tes e a escassez ou a inexistência de ati-
vidades extracurriculares aumentam as 
dificuldades tanto de estudantes quanto 
de professores. De acordo com Ricardo 
e Freire [2], grande parte dos alunos do 
Ensino Médio não sabe o motivo de es-
tudar física e outra parte acha que ela é 
uma matéria complexa e não veem im-
portância alguma nela para a socieda-
de. Foi observado também que a tecno-
logia, como objeto de ensino, encontra 

dificuldades para ser implementada 
nas escolas, visto que grande parte dos 
alunos, de acordo com a pesquisa, não 
viam relação alguma da física com a 
tecnologia presente no nosso cotidiano. 

Segundo Ostermann [5], os currícu-
los de física nas escolas brasileiras se 
baseiam em blocos tradicionais, como a 

termologia, o eletro-
magnetismo, a me-
cânica e a ondulató-
ria, ou seja, basica-
mente os capítulos 
dos assuntos abor-
dados em livros di-
dáticos das escolas, 
em geral não apre-
sentam conexão 

com o cotidiano do estudante e com su-
as curiosidades. De acordo com Oster-
mann e Moreira [6], é fundamental que 
o estudante perceba a relação do con-
teúdo que estuda com a realidade em 
que ele está inserido e que tenha conta-
to com a Física Moderna e Contemporâ-
nea (FMC), pois entende-se que esse co-
nhecimento o aproximaria do mundo 
moderno e tecnológico que vivemos ho-
je. 

Segundo Cunha e Gomes [7]: 

“Poderíamos questionar se o 
termo ‘moderna’ é o mais 
adequado para designar os 
avanços da física durante as 
primeiras décadas do séc. XX, 
tendo em vista que quase um 
século se passou e já estamos 
bastante familiarizados com 
vários de seus produtos em 
nosso cotidiano (…). Apesar 
dessa inegável familiaridade, 
temos o receio que jamais po-
deremos nos vangloriar do 
completo entendimento sobre 
tais avanços, já que eles pro-
porcionaram à nossa civiliza-
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ção ideias tão novas quanto à 
interpretação do universo, 
que nossos sentidos ainda in-
sistem em rejeitar, mesmo de-
pois de avisados. Durante a 
jornada acadêmica, esforços 
são devotados - tanto por par-
te dos educadores quanto por 
parte dos estudantes - para 
que possamos romper a bar-
reira de nossa ignorância 
com relação à natureza. Infe-
lizmente, esses obstáculos 
não são ultrapassados pela 
simples exigência de uma bu-
rocrática grade curricular.” 

Uma das barrei-
ras para a inserção 
da física moderna 
no Ensino Médio se-
ria a exigência de 
um formalismo ma-
temático (ênfase ma-
temática centrada 
em fórmulas), o que inviabilizaria os 
alunos de acompanhar a disciplina. 
Além disso, contemplar a matriz atual 
de conteúdos e ainda inserir tópicos de 
física moderna parece, para alguns de-
les, impossível, pois a carga horária não 
seria suficiente e ocasionaria aos estu-
dantes ainda mais insatisfação em 
aprender física. Contudo, podemos 
abordar o fenômeno em si, fazendo um 
estudo qualitativo e deixando o aparato 
matemático de lado. Aliás, muitas vezes 
a física tem perdido sua beleza justa-
mente por esbarrar no instrumental 
matemático, que é carregado de fórmu-
las a serem decoradas e reproduzidas, 
deixando de lado o entendimento do fe-
nômeno físico estudado. O estudo dos 
conteúdos clássicos da física é inevitá-
vel, mas também é possível inserir o de 
temas atuais da física moderna [8]. 

Há diversas justificativas para a in-
serção da FMC no Ensino Médio, como 
despertar a curiosidade, o gosto e o in-
teresse dos alunos pela física, ou até 
mesmo formar novos físicos no futuro, 
pois a disciplina busca explicar fatos e 
fenômenos relacionados aos principais 
avanços tecnológicos presentes no coti-
diano. 

É fundamental ressignificar o ensi-
no de física a fim de aproximá-lo da re-
alidade do estudante partindo de seu 
interesse e de suas curiosidades. Assim, 
criam-se condições favoráveis para o 
gostar e o aprender, [9] motivando os 
alunos a estudarem essa ciência na 
perspectiva de que conheçam, pelo me-
nos, a base do funcionamento de certas 

tecnologias, além da compreensão de 
fatos e fenômenos do dia a dia. 

Nesse sentido, propomos uma es-
tratégia que chamamos Café da Relati-
vidade, com o intuito de auxiliar os es-
tudantes a compreenderem melhor a fí-
sica e a se interessarem mais pelo 
assunto, além de desenvolverem habili-
dades e competências necessárias à 
compreensão do mundo em que vive-
mos. O Café da Relatividade é baseado 
na metodologia do “World Café”, que é 
uma técnica proposta por Brown e 
Isaacs [10], fundamentada no entendi-
mento de que a conversa é o processo 
central que impulsiona negócios pes-

soais e organizacio-
nais (Café World 
Community Founda-
tion, 2011). Confor-
me Brown e Isaacs 
[10], o processo deve 
levar em considera-
ção sete princípios: 

“Princípio 1: Estabelecer 
o contexto. Quem planeja o café 
deve determinar de forma clara 
qual o objetivo que deve ser 
atingido. Sobre qual tema as 
ideias devem ser geradas ou 
qual o problema a ser resolvi-
do. 

Princípio 2: Criar um es-
paço acolhedor. Escolher um 
ambiente caloroso, seguro, 
confortável e com comida e be-
bida disponíveis para que todos 
se sintam livres para oferecer 
seus melhores pensamentos. A 
bebida e a comida têm como 
objetivo proporcionar um am-
biente informal que remete a 
uma sensação de intimidade e 
de liberdade. Colocar sobre a 
mesa folhas flip chart e forne-
cer canetas coloridas para que 
as pessoas possam fazer as 
anotações desejadas. Esse pas-
so deixa claro o fator ambiental 
no processo criativo, ou seja, a 
importância de criar um ambi-
ente propício para a criativida-
de. 

Princípio 3: Explorar as 
questões significativas. As idei-
as surgem em resposta a per-
guntas interessantes. Assim, 
deve-se encontrar perguntas 
relevantes ao tema para ajudar 
os convidados a pensarem no 
problema em questão. Depen-
dendo do tempo disponível, o 
café pode explorar um único te-

ma ou mais. No caso de utilizar 
a mesma reunião para tratar 
de mais de um problema, deve-
-se caracterizar bem a mudan-
ça de tema, formalizando uma 
nova rodada de conversação. 

Princípio 4: Estimular a 
contribuição de todos. As pes-
soas se engajam profunda-
mente quando sentem que es-
tão contribuindo de alguma 
forma. Deve-se incentivar a 
participação de forma ativa. 
Cada participante expõe sua 
ideia de acordo com seu conhe-
cimento e experiência anterior, 
proporcionando uma constru-
ção mais inteligente. Em algu-
mas ocasiões, pode-se ter um 
objeto sobre a mesa que conduz 
a palavra dos participantes, ou 
seja, quando o objeto estiver 
em posse de alguém, esta pes-
soa está com a palavra, deven-
do os outros participantes es-
cutar com toda atenção possí-
vel. 

Princípio 5: Promover a 
polinização cruzada e conectar 
diferentes pontos de vista. Os 
membros devem ser solicitados 
a compartilharem suas pers-
pectivas sob o tema, podendo 
isso ser feito por meio de dese-
nhos. 

Princípio 6: Escutar juntos 
para descobrir padrões, percep-
ções e questões mais profun-
das. Saber ouvir é um passo im-
portante nesta técnica. Aqueles 
que ouvem com habilidade são 
capazes de criar facilmente o 
que está sendo compartilhado. 

Princípio 7: Colher e com-
partilhar descobertas coletivas. 
O grupo deve discutir as ideias 
mais significativas que surjam 
durante o processo. Posterior-
mente, deve-se compartilhar as 
ideias com o grande grupo de 
forma que todos possam opinar 
sobre estas ideias. É importante 
certificar-se de que essas ideias 
foram registradas de alguma 
forma. Finalmente, o grande 
grupo pode optar por uma ou 
mais ideias, dependendo da ne-
cessidade e do objetivo a serem 
atingidos.” 

Assim, busca-se, por meio de um 
ambiente descontraído e bem-humora-
do, despertar a criatividade dos seus 
participantes, resultando em um pro-

Muitas vezes a física tem perdido 
sua beleza por esbarrar no 
instrumental matemático, 

deixando de lado o entendimento 
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cesso estruturado e criativo de geração 
de ideias com base na colaboração en-
tre os indivíduos. Nesse contexto, o foco 
da aplicação da técnica “World Café” é 
a discussão de temas relacionados à fí-
sica moderna e contemporânea para 
que os encontros instiguem a vontade e 
motivem seus participantes a conhecer 
e aprender mais sobre os assuntos rela-
cionados à física. 

2. Justificativa e objetivo 
No Instituto Federal Sul-Rio-Gran-

dense, Campus Camaquã, há uma cons-
tante manifestação dos estudantes dos 
cursos técnicos integrados quanto a di-
ficuldades encontradas na disciplina de 
física e nas demais da área de Ciências 
Exatas e Natureza que exigem do estu-
dante uma postura autônoma e habili-
dades investigativas que ainda estão 
em desenvolvimento e que necessitam 
ser potencializadas. Em sua maioria, os 
alunos se sentem desmotivados para es-
tudar, pois, de um modo geral, a física 
não se aproxima de sua realidade e exi-
ge uma habilidade matemática e uma 
capacidade de interpretação que ainda 
não foram desenvolvidas de maneira 
satisfatória no ensino fundamental, o 
que leva a baixos índices de rendimen-
to acadêmico. Por outro lado, muitos 
têm curiosidade em discutir temas rela-
cionados aos avanços tecnológicos asso-
ciados à Física Moderna e Contemporâ-
nea (FMC), como a evolução do univer-
so, os buracos negros, a teoria da 
relatividade, a teoria quântica, os raios 
X, a microeletrônica, a nanotecnologia 
e a energia atômica, no intuito de com-
preender melhor os fenômenos presen-
tes no mundo em 
que vivemos. 

Segundo Olivei-
ra, Vianna e Gerbas-
si [3], o ensino de fí-
sica no nível médio 
não tem acompa-
nhado os avanços 
tecnológicos ocorri-
dos nas duas últimas 
décadas e tem se 
mostrado cada vez mais distante da re-
alidade dos alunos. O currículo, que 
contém uma baixa carga horária refe-
rente à física moderna, está obsoleto, 
desatualizado e descontextualizado, re-
presentando um problema tanto para 
professores quanto para estudantes e 
tornando a prática pedagógica, que 
normalmente se resume à lousa, monó-
tona e desinteressante para os atores 
envolvidos nesse processo. Precisam 
ser incorporadas ao ensino da física as 

tecnologias de informação e de comuni-
cação, assim como os aspectos episte-
mológicos, históricos, sociais e cultu-
rais. 

De acordo com Moreira [11], ensi-
nar física é um grande desafio, mas po-
de ser apaixonante se abandonarmos o 
modelo da narrativa, a lousa e o livro-
-texto. Essa inadequação dos conteúdos 
pode gerar, nos alunos, um desinteresse 
pelos assuntos referentes à física. Em 
princípio, a discipli-
na não é apresenta-
da aos estudantes de 
forma instigante e 
dinâmica de modo a 
relacionar a tecnolo-
gia, a natureza, os 
acontecimentos e o 
mundo dos alunos. 

Assim, este estu-
do propõe o Café da Relatividade e bus-
ca analisar a percepção dos estudantes 
com relação à estratégia utilizada. 

3. Metodologia 
O público-alvo desse projeto são os 

estudantes dos cursos técnicos integra-
dos da escola e os estudantes de escolas 
da rede pública e particular de Cama-
quã e região. 

O Café da Relatividade é um proces-
so participativo que tem uma fenome-
nal capacidade de trabalhar a diversi-
dade e a complexidade no grupo, con-
tribuindo para emergir a inteligência 
coletiva. O processo é organizado de 
forma que as pessoas circulem entre os 
diversos grupos e as diversas conver-
sas, conectando e polinizando as ideias, 
e que evidenciem a inteligência e a sa-

bedoria do coletivo. 
Ao final do processo, 
são reunidos as per-
cepções e os apren-
dizados coletivos. A 
enorme interação 
entre os participan-
tes e os relaciona-
mentos complexos e 
não lineares podem 
trazer impressio-

nantes resultados sistêmicos e emer-
gentes. 

Durante o encontro, são debatidos 
temas relacionados à física moderna, 
mediados por docentes e alunos que fa-
zem parte do projeto. A atividade é divi-
dida em três partes: a primeira é orga-
nizada de modo que os alunos partici-
pantes do projeto estudem o tema e 
comecem a abordagem usando vídeos, 
ilustrações e outras formas de apresen-
tar o conteúdo a ser debatido, a fim de 

instigar a discussão de temas previa-
mente selecionados. A partir disso, os 
participantes são organizados em me-
sas de debates com estudantes media-
dores (participantes do projeto) e pro-
fessores, iniciando a discussão do tema 
nas mesas. Os participantes podem cir-
cular livremente pelas mesas, conforme 
seu interesse, e interagir com os de-
mais. A segunda parte tem como objeti-
vo socializar o que foi debatido nas me-

sas no grande grupo, 
estimulando mais 
debates e diminuin-
do dúvidas com o 
auxílio de professo-
res mediadores. Ao 
final do encontro, 
são aplicados ques-
tionários a fim de 
verificar as percep-

ções dos participantes quanto à meto-
dologia utilizada e à relação com o con-
teúdo debatido. 

Com base no método de Creswell 
[12], a pesquisa realizada apresenta 
uma abordagem quantitativa em que 
os dados foram coletados em planilhas 
e originaram os gráficos apresentados. 
Para analisarmos a percepção dos estu-
dantes acerca dos encontros, aplicamos 
um questionário de oito perguntas, en-
tre elas, seis de múltipla escolha e duas 
dissertativas. 

Vale ressaltar que em nenhuma das 
perguntas a resposta era obrigatória. 
Dessa forma, nem todas as perguntas 
obtiveram o total de 106 respostas, 
quantidade referente ao número total 
de participantes dos eventos, portanto 
os percentuais são relativos ao número 
de pessoas que responderam às per-
guntas e não ao número total de pes-
soas que responderam ao questionário. 

4. Resultados e discussões 
Foram realizadas várias edições de 

cada um dos temas apresentados a se-
guir: “A física da radiação – césio 137”, 
que ocorreu durante um evento do 
campus relacionado aos 30 anos do 
maior acidente radioativo do Brasil, “A 
física por trás dos super-heróis” e “Gra-
vidade (2013)” durante o ano letivo de 
2018. Depois desse período, mais edi-
ções foram realizadas, porém os dados 
apresentados aqui refletem apenas a 
pesquisa realizada no ano letivo de 
2018. Em 2019, foram realizadas edi-
ções sobre “A volta do homem à Lua”, 
“A teoria da relatividade” e “Mulheres 
na Ciência – Marie Curie”. As Figs. 1 e 2 
apresentam cartazes de divulgação dos 
eventos realizados em 2018 e 2019 e na  
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Fig. 3 apresenta-se imagens dos encon-
tros promovidos. 

Quando os alunos foram questiona-
dos sobre suas expectativas com rela-
ção ao encontro, (92,5%) responderam 
ter suas expectativas atingidas durante 
o evento, como apresenta a Fig. 4. Esse 
resultado é bastante animador, pois in-
dica que algo positivo aconteceu entre 

Figura 2 - Cartazes de divulgação dos eventos de 2019. Acervo dos autores. 

Figura 3 - Realização de encontros. 
Acervo dos autores. 

Figura 1 - Cartazes de divulgação dos eventos do ano letivo de 2018. Acervo dos 
autores. 

Figura 4 - Gráfico relacionado à per-
gunta número 1 do questionário. Acer-
vo dos autores. 
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o imaginário do estudante e o que real-
mente ocorreu durante o encontro. Po-
de demonstrar ainda que a proposta es-
tá indo ao encontro daquilo que os estu-
dantes esperam como motivador ao 
estudo de física. 

No que se refere ao formato de lin-
guagem utilizada pelos mediadores dos 
encontros do Café da Relatividade, ob-
servou-se que apenas (18,9%) conside-
ram a linguagem pouco compreensível, 
ao passo que (81,1%) relataram que a 
linguagem utilizada no encontro foi 
muito compreensível, como apresenta 
a Fig. 5. Esse resultado pode refletir o 
fato de que a interação ocorre em gran-
de parte entre estudantes, logo a comu-
nicação é facilitada, o que pode poten-
cializar a aprendizagem e o interesse 
deles pela física. Assim defende Morei-
ra [11], que sugere a utilização de ou-
tros meios além da comunicação do 
professor para motivar a aprendizagem 
de física. 

No que diz respeito à receptividade 
às dinâmicas do “World Café”, a maio-
ria das pessoas avaliou a dinâmica co-
mo muito motivadora (62,1%) e as ou-
tras classificaram como razoavelmente 
motivadoras (37,9%), o que demonstra 
que a estratégia agrada à maioria dos 
participantes dos eventos, mas ainda 
pode melhorar. Esse resultado é apre-
sentado na Fig. 6 e está de acordo com 
a Ref. [9], que sugere que, ao criar con-

dições favoráveis para o gostar e o 
aprender física, desperta-se o interesse 
e potencializa-se a aprendizagem. 

Com relação ao conhecimento agre-
gado pelos estudantes ao participarem 
dos encontros, obtivemos resultados 
positivos, uma vez que (42,5%) afirma 
ter agregado muito conhecimento, 
(56,6%) afirma ter agregado algum co-
nhecimento e somente (0,9%) declaram 
não ter agregado nenhum conhecimen-
to ao participar dos encontros confor-
me apresentado na Fig. 7. Nesse senti-
do, entendemos que a dinâmica 
proposta pode ser um instrumento bas-
tante interessante para despertar o in-
teresse e motivar a aprendizagem de 
assuntos relacionados à física. 

Com relação à motivação ao apren-
dizado, de acordo com a Fig. 8, a estra-
tégia se mostra positiva, pois incentiva 
os participantes a pesquisarem, lerem e 
estudarem o assunto, visto que (81,5%) 
se sentiram motivados a ler ou estudar 
física. 

Resultados positivos foram revela-
dos quanto ao uso da metodologia do 
“World Café” como estratégia para po-
tencializar o interesse em assuntos refe-
rentes à física moderna. De acordo com 
os participantes, (84,9%) relataram que 
houve sim um despertar de interesse 
em física. Com esse resultado, conforme 
apresentado na Fig. 9, podemos con-
cluir que a proposta baseada no méto-
do de Brown e Isaacs [10], que destaca 
que a conversa é o processo central que 
impulsiona negócios pessoais e organi-

zacionais, também é efetiva para moti-
var e potencializar o processo de apren-
dizagem, demonstrando que a metodo-
logia pode ser utilizada como estratégia 
para promover o interesse pelo estudo 

Figura 6 - Gráfico relacionado à per-
gunta número 3 do questionário. Acer-
vo dos autores. 

Figura 7 - Gráfico relacionado à per-
gunta número 4 do questionário. Acer-
vo dos autores. 

Figura 8 - Gráfico relacionado à per-
gunta número 5 do questionário. Acer-
vo dos autores. 

Figura 5 - Gráfico relacionado à per-
gunta número 2 do questionário. Acer-
vo dos autores. 
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da física. 

5. Considerações finais 
Com base nos resultados da pesqui-

sa, concluímos que a estratégia aplicada 
nos encontros, que tem como referên-
cia a técnica aplicada pelo “World Ca-
fé”, foi muito bem recebida pelos parti-
cipantes, pois obtivemos resultados po-
sitivos em todos os itens analisados, 
sobretudo no que diz respeito à lingua-
gem utilizada. Este resultado pode refle-
tir o fato de que a linguagem usada pe-
los estudantes com outros é bastante 
efetiva. A este resultado, sobrepõe-se o 
fato de que a dinâmica proposta foi 
bem aceita, contribuindo para a moti-
vação e o interesse dos estudantes por 
temas relacionados à física. 

A adaptação da metodologia do 
“World Café” sobre temas relacionados 
à física moderna contribuiu como es-
tratégia para aumentar o interesse dos 
participantes, aproximando-os de te-
mas atuais da física com base em seu 
interesse e em sua curiosidade. 

Os resultados apontam para que se 
invista em atividades semelhantes ao 
Café da Relatividade como estratégia 
para despertar o interesse dos estudan-
tes e aproximá-los do estudo da física.  

Recebido em: 9 de Setembro de 2021 
Aceito em: 20 de Setembro de 2021  
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Figura 9 - Gráfico relacionado à per-
gunta número 6 do questionário. Acer-
vo dos autores. 
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